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Grupo quer
mesquita
no Estado

Um grupo de muçulmanos
quer construir uma mesquita
no Espírito Santo, a fim de
servir de referência entre
adeptos do islamismo no
Estado. Página 10
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MANÍACO DA ILHA DO BOI
TEM PERDÃO E ESTÁ SOLTO
Condenado a 106 anos, Antúlio ganhou liberdade em Minas

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

Durante quase uma década
ele torturou – com ferro
quente,socosepancadas–e
manteveemcárcereprivado
aesposae três filhos.Nope-
ríodofezomesmocommais
cinco mulheres, sendo que
oscorposdetrêsdelasnunca
foram encontrados. Fugiu e
praticoucrimessemelhantes
emoutroEstado.
Este é o resumodahistó-

ria do homemque ficou co-
nhecido como “o maníaco
daIlhadoBoi”,ocomercian-
tedepedraspreciosasAntú-
lioGomesPinto,queacabou
condenado ao total de 106
anos de prisão, dos quais
cumpriu apenas quatro, e
que agora está solto. Teve
penaperdoadapela Justiça.
Uma decisão que deixou

revoltada a ex-modelo,mãe
das crianças. “Que Justiça é
essa?Umapessoaquetortu-
ra, mata por prazer, esquar-
tejaedesaparececomoscor-
posestásolta.Enós,comofi-
camos?”, questiona.

FUGA
Ajovem,quenaépocada

fuga, em 2005, estava com
29anos, conseguiuescapar
porumajaneladeumapar-
tamento da Ilha do Boi, em
Vitória, onde a família mo-
rava, comseus três filhos.A

partir dali revelou a maca-
brahistóriavividaporelana
últimadécada, e por outras
cinco jovens – duas conse-
guiram escapar, uma delas
foimorar no Japão.
Após as investigações

da polícia, Antúlio acabou
sendoacusadopeloMinis-
tério Público e condena-

do, no Estado, a mais de
100 anos de prisão pelos
crimes de tortura, cárcere
privado, maus-tratos, es-
telionato, lesão corporal e
rufianismo–queéviverde
aliciamento demulheres.
Em janeiro de 2010,

conseguiu um habeas cor-
pusqueopermitiu irparaa

prisão domiciliar, na casa
deparentes,emColatina.O
argumento foi odequeum
acidente vascular cerebral
(AVC) o havia deixado em
uma cadeira de rodas, com
parte do corpo paralisado.
Mesmo nessa condição,

fugiu e foi para Minas Ge-
rais, ondeacaboupresoem

FÁBIO VICENTINI - 06/10/2005

Antúlio Gomes Pinto foi condenado por tortura, cárcere privado, maus-tratos, estelionato e lesão corporal

ENTENDA O CASO

TEMPO PRESO

4 anos

1995
t Apresentação
A ex-modelo, então com
19 anos, encontra Antúlio
Gomes Pinto, de 41 anos,
em um shopping em
Vitória. De lá vai para o
apartamento do
comerciante e tem início
a sua saga de
espancamentos e torturas
que se seguiriam na

próxima década, quando
teria com ele três filhos.

2005
t Fuga
A ex-modelo consegue
fugir, com os três filhos,
de um apartamento onde
a família vivia, na Ilha do
Boi, em Vitória. É levada
a uma delegacia, onde
relata sua história.

Mortes
t Mulheres
No relato à polícia, a
ex-modelo relata ainda
ter presenciado a morte
de outras três mulheres:
Thaís Nascimento
Cordeiro, 21, em 1996, no
Rio de Janeiro; Fabiana
Grijó, em 1997, em Belo
Horizonte; e Dayse
Libard Saldanha, em

1998, em Teófilo Otoni,
ambos em Minas Gerais.

Corpos
t Sumidos
As jovens teriam sido
esquartejadas dentro das
casas onde Antúlio morou
com elas e partes dos
corpos foram espalhados
em vários locais.

2006
t Condenação
Antúlio foi condenado pelos
crimes a mais de 100 anos.
Mas, em 2010, consegue ir
para prisão domiciliar por
decisão do Tribunal de
Justiça, com o argumento
de que estava cadeirante
após um AVC. De Colatina
foge para Minas Gerais.

2013
t Nova prisão
É preso após manter sua
nova mulher e o filho em
cárcere privado, em Minas
Gerais. Em fevereiro deste
ano a Justiça mineira
concede a ele um indulto
humanitário e perdoa sua
pena “por seu estado de
saúde grave”, diz o texto
da decisão judicial.

flagrante, em 2013, acusa-
dodemanteroutramulher,
de30anos, comquemteve
umfilho,àépocacom1ano
emeio,emcárcereprivado.
Nolocal tambémforamen-
contradas três adolescen-
testrabalhandoparaeleem
condições inadequadas.
Em Minas foi condena-

do e sua pena total, soma-
da à capixaba, totalizou
quase 106 anos. Em janei-
rodeste ano, seus advoga-
dos solicitaram um indul-
to humanitário, concedi-
dopelaJustiçamineiraem
fevereiro deste ano.
“Sua situação é crítica,

do pescoço para baixo já
não consegue se mexer”,
relatou Lécio SilvaMacha-
do, seu advogado no Espí-
rito Santo, que relata não
tê-lo visto pessoalmente,
nessacondição.Elenão in-
forma onde Antúlio reside
atualmente, quem dele
cuida e nem sequer quem
contratou seus serviços.
No Estado, o Ministério

Públicoinformouqueháum
mandadodeprisão–dafuga
paraMinasGerais, em2012
–aindaemaberto.Eelenão
foi retirado do sistema por-
queaindanãofoipossívelter
acesso à Guia de Execução
da solturado réuparaquea
autenticidade do documen-
to fosse confirmada.

Tempo que Antúlio ficou
preso no Estado e em
Minas Gerais.


